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Aplboregue-xobuguiúgue 

Aplboregue-xebeguiúgue 

Aplborcgue.-Boe-E-lada.daúgue 
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Aroroe-xobugulúgue 

Aroroe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Aroroe-x:obeguiúgue 
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i 
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I ua.gudogu e . . . . ... .. 

Aroroc-Boe--E-iadada. úgue 

. . .. . . .. 

( 'Iuagudogue-Boe-E-1adadaúgue 

........................ í Pa.t-voe 

Pai voc-xobugui úgue 

Pa.ivoc-xebeguiúgue .. 

Pa.lvoe-Boe-E-lad&daúgue 

Os .Baado-]ebague, metade exógama dos Exerae, bipartiam-se 
em dois clãs de nomes análogos, mas distintos entre si, embora, por 
direito de tradição, com privilégios iguais. Ocupavam a parte seten.­
trional do boróro, em paralelo com os extintos Paivoe-Xebeguiúgúe, 
e era privativo deles fornecer os chefes à tribo, aos quais competia, 
entre outras atribuições, a de escolher os sítios onde deviam se'l' 
edificadas as aldeias. 

IX . TOTEMíSMO . . 

Tanto os clãs principais como os subclãs, tinham os seus 
(tótens) particulares ou seres primaciais. Esses tótens, que segundo 

a tradição interferem nos seus destinos, e às vezes emprestam nomes 
às aldeias, são representados por seres sobrenaturais, objeto celestes,. 
animais silvestres e aquáticos, feras, aves, vegetais, frutas e elemen­
tos outros, inclusive pessoas humanas, como é o caso dos missionários 

sobre os quais . adquiriram direitos de propriedade os 
Meríri-Ocuodo, após disputa renhida com os Bócu-Bogorégu,e, que 
queriam eliminá-los sumariamente. 

Segundo essa simbologia, conhecem-se entre os bororos vários 
Iabretes e epinônimos, pelos 'quais se torna fácil a identificação dos 
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vernáculo. (V. tópico Vill, deste livro). 
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indivíduos da tribo, segundo a origem familiar e a filiação grupa!. 

Dos clãs maiores destacam-se os seguintes principais Aroe 
(tótens) : 

BAADO-JEBAGUE­
XOBUGUI úGUE 

BAADO-JEBAGUE­
XEBEGUiúGUE 

BOCODóRI-EXERAE 

QUit 

APIBORÉGUE 

AROROE 

• 

- adugo, jaguar 
- buque-imoriréu, barba-de-bode, 

vard. de gramínea 
pogobo, vard. de curbiácea sil­
vestre 

- eup, cascavél 
- ixe, jibóia 
-· póbu, pacu 
- pogogo, vard. de jibóia 

- bocodóri, tatu-canastra . 
- ocogue, dourados (peixes) 
- xibae, araracanga 

. . 
- 7ure, acur1 
- qui, anta 
- .Porobo, vard. de lobinho . 
- . 7uco, macaco 

pai, búgio 

apido, acuri 
- curugugúa, gavião caracaraí 
- aroro, vard. de larva 
- coróri, lavadeira (ave) 
- mitugo, pombo silvestre 

, . 
- araru, p1raputanga 
- ~~agudo, gralha 
- caraúbe, aves dos pantanais. 

Quanto aos subclâs, conhecem-se 
res primacias e etnônimos privativos: 

• entre outros, os seguintes se-

í 

' 

DA METADE DOS EXERAE 

SUBCLÃS 
Baado-J ebague-Xebeguiúgue 

... 

Baado-Jebague-Xobuguiúgue 

'· • 

SERES PRIMACIAIS 
A tubo, veado-galheiro 
Baxe-Cogúio, tuiuit,í 
Bocuado, jatobá 
nope, espírito 
Buiógo, piranha 

- Butau-dogue, vard. de pássaro 
Ereguejeje, vard. de pica-pau. 
Cadumo, vard. de martim­
pescador 
Caibori, mão-de-pilão 
Corau, papagaio-real 
Curegue, vard. de ave 

_ - Maereboe, espíritos 
- Mea, tabaco 
- Méri, espírito, t iê-fogo 
- Monoco, narceja 
- Muiau-bóri, cera-de-abelha 

Monogóto-bigodureu, vard. de 
urucum 
0-xereu, socó-escuro 
Parigogo, jacu 

... - Póbu, vard. de pacu 
Q.ueacorogo, araçá 

- R éa, tatuetê 
- Uitai, jacaré 

- Adugo, jaguar 
- A pido-curiréu, acuri adulto 
- A ri, espírito 
- Aribu-ecuréu, apara-pedra 
- ltubore, l1erói lendário 
- Ituraúore, tatu da floresta 
- Iúro, bebida de acuri 

Ocoque·]erigü-are, vard. de 
dourado (peixe) 
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Bocudóri-Exerae 

Quiê 
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O-c1tía-guréu, socó-vermelho 
Ocuaru, tatu-peba 
Tobó, espíri to 

- A quigu, algodão 
- Aógúa, tico-tice-rei 

Barae, homem civilizado 
- Burttare, vard. de pássaro 
- Bataro, João-Pinto (ave) 
- Boaro, vard. de brinco 
- Bocodóri, tatu-canastra 
- l ca, instrumento musical 

Cadogare, vard. de martim· 
pescador 
Coi, vard. de cinto e colar 
Coeréu, vard. de dourado 
(peixe) 

- Rouo, canudo de taquara (pa­
ra sorver vinho) 
Xibae-E-iári, topónimo orográ­
fico 
Xinadatau, cancã 

- Aigo.,, purna 
- AifJobu.réu, jaguatirica 
- Amo, tipiiti 
- Apodo, tucanuçu 
- Apu, paca 
- Bapo, marac,á 
- Baxieje, guaçutinga-macl10 
- Bocodóri-xoréu, vard. de tatu-

canastra 
Báia, pilão 
Cudoro, ararúna 
Cuo, jaó 
Ocogue·xeréu, vard. de dourado 
(peixe) 

Apiborégue 

• > 

Aroroe 

- Pari, ema 
- Pobogo, guaçuetê 

Qui, anta 
- Tuiótorogo, vard. de pássaro 

DA METADE DOS TUGARtGUE 

Acurara, pacu-pcba 
- .Aroexeba, gavião-real 

Atu, concha 
- A turebo, conchinha 
- Bácu, abanico, ventarola 
- Baxe, garça 
- Beo, seriema 

e urugugúa, ga vião-caracaraí 
- l cuiemono, espírito 

l cuiéri, topônimo orográfico 
- Iparéri, topônimo orográfico 
- Toroá, vard. de gavião 
- Tubore, lambari 
- Xigüi, araçaripaca 

- À í je, zunidor de madeirat usa­
do na pa tomitna de igual nome 

- À roro, vard. de larva 
Bacororo, herói lendário 
Bacuguma, gavião-requinta 
Batagaje, biguá 
Boxe-iuói, vard. de tiliácea 
da floresta 

- Boro, pequeno caracol 
Cudúgui, vard. de macaco 
lerarai, guaxinim 
I parere, vard. de entrecasca 

- 1 pie, ariranha 
- lpoxeréu, irará 
- ]omo, vard. de lontra 
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- Jugo, queixada 
- ]uí, Caititu 
- M ano, caetetê, ralador de man-

dioca; vard. de gavião 
1Vlarugóri, to1X>nimo orográfico 
M eridabo, furão 
Meriri-ecuréu, metal amarelo, 
ouro 

- Metugue, pomba silvestre 
- Moribo, cão silvestre 
.- Mobure, ararapiranga 

Aere, aratau 
- A pido-cuguriréu, acuri tenro 
- A ráru, piraputanga 
- A ría, panelão de barro 
- Arigau, cachorro doméstico 
- A róia, espírito 
- Barogu-ó, goivo de incisivo de . 

cap1vara 
.. - B erágu, pêz vegetal 

B eto, esteira 
Butore, chocalho de unhas , de 
porco 
Carau, vard. de ave das lagoas 

.. - Cuje, muturn 
Cujibo, vard. de cardeal 

- Éru, fogo 
- lacomea, adorno peitoral 
- Iúaguclo, gralha azul 

·- ]arudo, vard. de bagre 
- Marido, palmeira de buriti 
- M ixígu, cestinha 
- M ixoré, cipo-imbé 
- Oquiua, capivara 

·· - Piadudu, beija-flor 
· - Piroje, vard. de andorinha 

Pai voe 

' 

·,· \ 

• 

- Poburéu, urubu 
Pogoriúo, vard. de andorinha 
Póri, pote de barro 
Queágu, gavião-fumaça casta­
nho 
Quido, periquito 
Quidoréu, sanhaço 
Roúodo, tijelão de barro 
Tugo, flecha 
Xeje, gavião-fumaça preto 
Xiúaji, urubu-caçador 

Apogo, tamanduá-mirim 
Ato, jabuti, cágado 
A turuári, morro colossal 
Buque, ta'manduá-bandeira · . . . 

Bututóri, topôni1:110 orográfico · 
Cuiréu, cuiú-cuiú . 
Cuco, vard. de macaco 
Cúgu, gavião-quirigüiri; vard. ·: 
de coruja. 
" Guiada, milho 
e u:io, pa pagaio-cam peiro 
Curitagaro, papagaio-corne­
teiro 

- Ive, ouriço-cacheiro 

.· 

- ]eriguigüi, pequeno cágado _: 
- ]uiréu, cuiú-cuiú 
- Macau, macaná, espécie· de 

maçã 
- Mea, cutia, fumo 
- M erírí-quigaduréu, metal bran-

co, 'prata 
Moaréu, vard. de bagre 
Orári, pintado (peixe) 
Orarije, vard. de surubim 
Ore, jandaia· 
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- Póru, jaú 
- R ie, guará 

• - Ru, sapo 
- Ruréu, semelhante ao sapo; 

palmito 
- Tagae, tachã 

De alguns desses nomes-simbólicos provieram denominações de 
baagudu-guro (aldeias) e epítetos de chefes índios notáveis, como, 
por exemplo: Bocodóri-Exerae (Grande Tatu-Canastra), Arigau (o 
Cachorro), Qui-Xeréu (Anta-Preta) - e m·uitos outros dos quais os 
boe nos dão notícias nos seus apólogos, falando deles com admiração 
e enlevo. 

O achado do A1·oe ou objeto-símbolo transformado em talismã 
do grupo, pertence, por efeito do móri (lei de recompensa), a quem 
o avistou ou o tivesse primeiro. Por isso, talvez, são os subclãs dos 
Bocodóri-Exerae e dos A 1·aroe os mais ricos e·m coleções de tótens. 

A conclusão imediata a tirar-se da estruturação social e reli· 
giosa bororo, sobre esta base mitico-totênica, é a de uma ampla, 
profunda e extremíssima relação entre a criatura humana e a natu­
reza, recaindo, isto, em última análise, numa fila&ofia de vida, por 
sua vez refletida nos hábitos e costumes tradicionais da tribo. 

X. SOMATOLIOGIA DOS 1NDIOS BOROROS 

Em seu famoso livro Rondónia (21), publicado em 1938, Ro­
quette-Pinto garante serem os bororos os índios de maior estatura 
física até então conhecidos no intertrópico brasileiro. 

Há quem afirme o contrário, transferindo essa primazia para 
os Xavantes e os Calapalos. A verdade, porém, é que são eles pro­
pensos a grande desenvolvimento e robustez. Nos homens,· em idade 
adulta, notam-se altura média de lm60 a lm90, e nas mulheres, 
geralmente mais baixas e de formas algo graciosas, com tendência 
a obesidade, o primeiro desses gabaritos. A cor natural desses aborí­
gines, condicionada pelas condições meso-climáticas e característica 
dos selvagens sulamericanos, é bronzeada, variando entre o que eles 
chamam bíri-xeréu (pele escura) e bíri-quigado (pele clara). Os 
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imeclugue (28), quase desprovidos de barba, sobrancelhas, cílios e 
pêlos por outras partes do corpo, têm todavia, como as aredúgue (29) , 
cabelos lisos e abundantes, trazendo-os sempre ben1 tratados. Pelo 
aspecto fisionômico são tipicamente mongolóides. Quanto ao plas­
n1a sangüíneo parece predominar neles o da classe O, que foi o de· 
terminado por Ottensooser, Pasqualini, Venturelli e Albisetti, em 
149 Coroados selecionados para teste em grupos de 30 e 119, nos 
anos de 1949 e 1954, respectivamente. 

Não obstante, distinguem-se entre eles dois tipos somatica­
mente diferenciados: um de aspecto mais refinado, com nariz lopgo 
e afilado, lábios delgados, lineamento geral mais suave; outro de 
traços menos suaves, co1n nariz achatado, lábios grossos, mandíbulas 
proeminentes, partanto tipologicamente para~negróides. Por essa 
simples dualidade de caracteres físicos, pode-se inferir do enrusti-
mento na tribo de elementos heterogêneos, aliás claramente confir­
mada na lenda do ]erigüi-Otujuvu-Ro, em que se contam as faça­
nhas do legendário Bocodóri-Exerae, antepassado e chefe do subclâ 
Baado-jebague·Xobuguiúgue e primeiro em ordem de dignidad~ _de 
toda a aldeia.. . . 

É esse, sem dóvida, um detalhe interessante, na qual poderá ~e 
apoiar a antropologia, e particularmente a biologia diferencial para 
perquirir sobre a evolução etnogencalógica do .povo bororo. 

XI . ESTADO ATUAL DA FALANGE BORORO 

Hoje, decorridos quase cem anos do efetivo reconhecimento do 
Oeste pelos barae, e da ação pacificadora de Rondon, ocorrida du­
rante o {1ltimo quartel do século XIX, o ambiente natu1·al da nação 
bororo é conquistado pela civilização. E o que representou uma 
significativo família lingüística, se reduz ·a uns poucos indivíduos, 
formando grupamentos esparsos em processo de desagregação ~ 
aculturação no pouco que lhes resta do território de que outrora 
se assenhoreavam. 

Desses grupamcntos os que mais resistiram à ação desagregadora 
a que por motivos óbvios, se vêem compelidos pela inexorável ex­
pansão urbana, são aqueles que se abuletaram nos boe-mugue (ªº) 
dos planaltos sedimentares mato-grossenses (Alcantilados), vale e 



altiplanos do rio das Mortes. E dentre estes, muito especialme.nte, 
os Coroados, que preferindo levar vida autônon1a, fora do control~ 
direto dos civilizados, demoraram-se no Pobore-Boróro (31) que se 
distendia à margem esquerda do rio Vermelho, não muito distante 
de Rondonópolis, dedicados à pesca e à confecção de artefatos já 
de relativo valor artístico e etnográfico, por eles mes1nos comerciados 
juntamente com o pescado nos centros urbanos próximos. Em 1934 
o padre César A 1 biset ti recenseou nesse aglomerado 14·0 a borígines, 
porém ali voltando e1n 1953 constatou a presen ça de apenas trinta 
miseráveis índios do sexo masculino, mal alojados e pervertidos pelo 
vício da einbriaguez alcoólica que se tornou, n1algrado a política 
integracionista oficial, um dos fatores de degenerescência e mais 
rá:pido aniquilamente da sua raça. 

Dos Bororos do grupo ocidental podemos dizer ainda o seguinte: 
desde a bifurcação da tribo, perderam por completo o contato com 
seus irmãos orientais, mas a sua língua, e possivelmente os seus usos 
e costumes, embora alterados, conservaram os traços de uma origem 
comum (82). Finalmente, o menor número ein que se constituíam, o 
fator ambiente e a tendência para a n1iscigenação, explicam a maior 
rapidez no seu desaparecimento como coletividade e no que pos­
suíanl de características étnicas e cultura-is. 

No que concerne particularmente aos Cabaçais, tudo leva a crer 
não exista mais um siquer de estirpe pura. 

R elativamente aos Campanha, pode-se todavia afirmar qqe, en1· 
bora sujeitos aos mesn1os impactos, ainda subsistem e1n número 
razoável, posto que não totalmente incólumes do processo de acultu­
ração. O general Frederico Augusto Rondon, que os visitou em 1936 
nos seus baa-gudo (33) da margem direita do alto Paraguai, estimava· 
os àquela data em três ou quatro centenas, incluindo os já caldeados 
e socialmen te assimilados aos civilizados. Dos outros, os Cabaçais, 
diz o autor de Na R ondônia Ocidental não ter "obtido notícias deles 
nos campos de Caiçara" (ª4) onde espera"ª encon trá-los. 

Nos últiinos ten1 pos contavam-se em número de quarenta os 
Boró'ros (aldeias) mais conhecidos do antigo Boe-Moto. Eram esses 
os seguintes: 
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CACHAÇA E COCA.INA 
... 

~ -... . 

Ao invés do nativo caxiri ou cauim, a cachaça pura e simples ·e com elà ·a· 
cocaína. cujo contrabando chega agora facilmente a eles atravé:; da fronteira 
com a Bolfvia. Assim resolve á nossa civiliz'11ção o problema dos nossos índios. 

. <ver tópico XI do .livro) . · .: · 
. : ,. 
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Aijér i - nas margens do curso superior do rio da Prata. 

Acogo-i - nas margens do córrego do mesmo nome, na bacia do 

rio I pie baga. ·· 

A?nem.ári - ao sopé do morro de idêntico nome, próximo às 

nascentes do rio Tadariumana. 

AfJibo - nas margens do curso inferior do rio Vermelho. 

Ararebo - nas margens do córrego do mesmo nome, afluente 

do rio Cojibo. 

A.rarubo - nas margens do cbrrego de igual nome, afluente do 

rio São Lourenço. , 

A rigau - na foz do rio da Prata. 

Aroejári - nas margens do rio Vermelho ou Pogubo. 

A.rua - nas margens <lo curso superior do rio São Lourenço. 

Doe-iári - nas nascentes do rio São Lourenço. 

Darubo 
Igual no1ne. 

nas imediações de Cuiabá, ài margens da lagoa de 

Ber4gúri - ao sopé da colina de igual nome, mais Otl menos a 

80 km a sudoeste de Poxoréu. 

Cadogubo - no cerrado a leste de Cuiabá, às margens do rio 

l1ornônimo. 
I 

' 
.. Ca.marári - ao sopé do morro de nome idêntico, nas nascentes 

do rio da Prata. 

·Cói - na ·foz do ribeiro Areia ott Floriano, a fluente do ·curso 

n1édio do rio Vermelho. 

Coregi"tegue-Pobo - nas milrgens do córrego de igual .nome, 
a[luente do curso superior do rio São Lourenço, a jusante do Cór­

rego Grande. 

Cu.garubo - Nas margens do córrego 11omônimo, afluente do 

rio Cuiabá. 

Cujibo - nas margens do ribeiro de igual nome, afluente do 
ta<lo esquerdo do rio Cuiabá. 

36 ; 

Exera - nas margens do rio Vermelho, a jusante de Jurudóri­

Boróro. 

Eme-íau-Párit - nas margens do curso inferior do rio São Lou­

renço. 

Jnodúri - ao sopé do morro de igual nome nas imediações de 

Guira tinga. 

]aridóri - perto do morro de non1e idêntico, entre Poxoréu e 

Rondonópolis. 

]erigüi-Páru - na foz do córrego Jerigüi, a jusante de Rondo­

nópolis. 

jure - nas margens do rio Vermelho, perto de Jur udóri-Boróro. 

M onadóri - ao sopé do morro deste nome, no curso inferior do 

rio São Lourenço. 

Meriribo - perto do córrego 11omônimo, n as proxímidades de 

Cuiabá. 

.1.vf éru - às margens do ribeiro Porubo • .\idijau, nas proximida~ 
des da foz do rio Porúbi. 

Merúri - correspondente à colônia salesiana Sagrado Coração 

na 1nargem direita do córrego Barreiro. 

Maburéri - perto do morro de igual non1e, a 45 km ao sul de 

Poxoréu. 

Moazabo - perto do alagadiço conhecido por este nome, nas mar­

gens do rio Ver1nelho. 

Ocogüebo - nos arredores de Cuiabá. 

Ocogüe-íau-Páru - na foz do ribeiro de igual nome, afluente 

da margem esquerda do médio São Lourenço. 

Pobo-] ári - perto da foz do ribeiro Porúbi, afluente da margem 

esquerda do curso superior do Poxoréu. 

Pobore - na margem esquerda do rio Vermelho, pouco a mon­

tante de Rondonópolis. 

Pogubo - nas margens do curso superior <lo rio São Lourenço. 
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Poróji nas mal'·gens do rio Vermelho, a jusante de Rondo-

nópolis. 
. 

Quejári en tre os morros da série de igual nome, à margem 
direita do rio Vermelho, 20 km a jusante de Rondonópolis. 

Quieg11er.i - ao sopé· -do morro das Araras, nas nascentes do 

ribeiro Noidóri, afl uente da margen1 direita do rio das l\t!ortes. 

Quiegóri - ao sopé' da montanha de igual nome, no curso su­

perior do rio São Louren ço. 

R ocói - perto da foz do córrego ho1nônimo, afluente da n1argem 

esquerda do curso médio do rio das Garças. 
• • . 

T aclarumana-Páru - na foz do rio Tadarumana, afluente da 

margem esquerda do rio Vermelho. 

Toroári - ao sopé do morro Santo Antônio, nas proximidades 

de Cuiabá. 

T ubore nas proximidades da cachoeira de Porúbi, no ribeiro 

Porúbi-Aid'jau. 

'I'uboréri - nas i11argens do córrego de igual nome, afluente do 

r io Cuiabá. 

Tugo-Pá.ru , - na foz do rio '"fugo, afluente do cursó inferior 
• ' \ ! 

do São Lout:enço. 

Xibaíbo - ao sopé do n1orro de igual non1e, nas nascentes do 
' ' . 

rio Ara'guaia. 

Xiúabóri - ao sopé do morro homônimo, nas nascentes do rio 

Araguaia. 

Dessas aldeias, existem no momento, efetivamente, apenas seis 
. (Corogüegue, M erúri, Pobojár~, Pobore, Quejári e Tugo-Páru) 

- sendo de notar que os aborígines que nelas viviam e não se sub­
metem ao controle das organizações religiosas e leigas, se dispersa­
ram em bandos itinerantes. (.:i5) 

Desses que se entregaram ao nomadismo, e n ão tardaram tam­
bém a· se desartibularem dos sens grupelhos, mui. tos, possivelmente a 
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maioria, já se acham se1ni-aculturados em a tividades agropastoris 
nas zonas rurais de wi a to Grosso e Goiás, quando não fixados nos 
burgos de Poxoréu, Rondo11ópolis e Guiratinga, ou integrados na 
,·ida trepidan te dos centros u rbanos de Cuiabá e Campo Grande. 

Do gr upo tribal Um.utina ou Urnotina e Umatina, habitante 

h istórico entre os Bororos Ocidentais e os Bororos Orientais,, ao sul 
dos Aritis ou Pareeis da Serra do Norte, e a les te da facção Cozarirzi 
dos rios J aruru e Cabaçal, temos a dizer o seguinte: Conhecido este 

também pelo etnômino Barbados, c101ninararn o rio Sipetuba (Sipo­
zal), a jusante de Poconé e São Luiz de Cáceres. De remanescentes 
seus nas localidades n1atogrossenses de Rosário e Brotas, toma1nos 
conhecimento no posto Fra ternidade Indígena Barra de Bugres, na 
a tual Micro-R egião Fisiográfica Homogênea Diamantino. 

CONCLUSÃO 

Dos 1nembros da velha tribo ainda assim sobreviventes, todavia, 
uma parte se en contra sob regime de tutela do governo federal, por 
intermédio <lo antigo Serviço de Proteção aos índ ios (atual, Funda­
ção Nacional do índio) nas zonas do alto e baixo São Lourenço, e 
ou tro tanto, talvez melhor orientado, assistido pelas missões sale­
sianas n as colônias de !vlerúri, Sangradouro e São M arcos, locali­
zadas no planalto de leste da capital mato-grossense, entre os Pobore· 
Boróro da primeira, disseminados pelos vales do antigo Pogubo­
Xcreu e rio das Garças, aonde também já se acomodam no meio 
deles a lguns apaiés pacificados. 

O polígono centralizado pelo eixo hidrográfico Pogubo-Porúri, 
constitui, em última análise, tudo o que ainda r esta do antigo e 
dila tado ambiente natural do povo bororo. 

Incluindo os catecúmenos e outros aí submetidos ao processo 
de integração na comunidade nacional e que aqui classificamos 

como em estado seminativo ou de semi-aculturação, pode-se estimar 
em cerca de 2 mil o número de índios bororos ainda existentes no 

Centro-Oeste. 
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O poligono delimitado pelas localidades de Poxoreu, Sangradouro, 
Guiratinga e Rondonópolis na região do Pogubo, constitui o atual 

ambiente natural dos Bororos Orientais. 

Em que pese o otimismo do general Frederico Rondon, quanto 
a uma perspectiva de aumento demográfico nas aldeias do polígono, 
em face da progressão dos índices da estatística vital, é esse um 
saldo evidentemente bem modesto em relação ao conjunto da popu­
lação aborígine do País e ao contingente da região, que os especia­
listas, também otimistas, avaliam em 99.700 e 12.000 respectiva­
mente, considerados para cálculos de referência a Mato Grosso e. 
Goiás, além dos próprios bororos, os guaranis, terênos e outros de 
tribos não especificadas, distribuídos por 79 grupos principais. (36

) 

t natural que as sociedades rudimentares, por sedução ou impe­
rativos outros, acabem por curvar-se às culturalmente mais evoluídas. 
Isso sucede com todos os povos primitivos, e pelo mesmo determi­
nismo h istórico, está acontecendo com a família etno-lingüística dos 
boe. Em que pese, porém, o seu engajamento na civilização que os 
espurga do seu primitivo habitat, alguma coisa deles sobreviverá 
na evolução miscigenética, e mesmo cultural, da sociedade intelec­
tualmen te superior em que, paulatina, e já consentidamente, vêm 
eles se integrando. 

NOTAS ELUCIDATIVAS E REFERtNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

i . 13ororo, que muitos errôneamente pror1unciam boróro e bororó 
não era. etnônimo da tribo, e só modernamente por conseqüên­
cia de u1n equívoco dos exploradores do Boe-ltf oto, passou a 
ser a plicado como tal. Conforme acepção original, é nome 
pelo qual os boe denominam as suas aldeias, o terreiro de 
danças, suas reuniões e locais onde elas se realizam. Etmolo­
gicamen te, a palavra corresponde ao que os tupis-guaranis cha­
mam taba, ocara, ajuri ou ajitricaba. As formas boróro e bo­
roró são variantes enfáticas usadas princi paimente nos cânti­
cos e e1n palavras compostas em que se aglutinam . 

2. B oe, substantivo invariável em grau, é éti1110 da mais ampla 
aplicação entre os índios ditos bororos. Designa fatos e coisas 
reais e irreais, dizendo-se con1umente do tempo e condições 
a tn1osféricas. Segundo essa conexão, é o que os tupis-guaranis 
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traduzem por bae, mae ou mbaí. Como expressão particula­
rizante dos indivíduos da tr ibo bororo, tem significado idêr.ti­
co ao de aba ou aua dos mesmos tup is-guaranis, e se tornou cor· 
ren te sobretudo en tre os bororos orientais (Coroados). 

3. Baregue e 1naregue~ plural de barego, marego, são alofones do 
mesmo fonema. No sentido estrito significa "feras" , em alusão 
aos animais silvestres. É epíteto ofensivo aplicado pelos boe 
em relação aos n.1embros de outras tribos por eles considerados 
infer i ores. 

4. Caiamodogue, plural de caiamo, significa inimigos, e é apelido 
dado pelos bororos às tribos qt1e lhes são hostis, e muito parti­
cularmente aos xavantes com os quais sen1pre se atri taram. 

5. Karl von den Steinen - "Entre os aborígines do Brasil Cen­
tral", in R evista do Arquivo Municipal de São Paulo, LVX, 
169. Alfredo Trombetti - La língua dei Bororos-Caimudoge 
seconde materiali publicati della Missioni Salesiane, Torino, 
Itália, 1926, p. 59. Cl1estemir Loukotka - "Línguas Indígenas 
do Brasil", in R evista do Arquivo Municipal de São Paulo, 
1939, LIV, 153. l\IIax Scl1midt. - "Los Bororos e Umotinas en 
Nfa to Grosso", in R evista de la Sociedad Científica del Para­
guai, Assunción 1941, V, n.0 4, 31-50. Carlos Drumont. - Con­
tribuição dos Bororos à Toponímia Brasílica, pub. n.º 1 do 
Instituto de· Estudos Etnográficos da Universidade de São 
Paulo, 1965, p. 118. 

6. G. Créqui-Monfor t - "Le Groupe Otuke", in ]ournal de la 

Societé des A mericanistes de Paris, 1912, IX, 317-37. Paul Rivet 
- "Linguístique boliviene. Les afinités des dialects Otuke", 
in ]ournal de la Societé eles Americanistes, 1913, X, 369-77. 

7 . Angelo J aime Venturelli-César Albisetti - Enciclopédia Boro­
ro, Vol. 1. Pub. n.0 l do Museu Regional Dom Bosco. Campo 
Grande, Ma to Grosso, 1962, p. 4. 

8. Boe-Moto, terra dos boe, isto é, dos índios bororos. 

9 . António Tonelli - "La provenienza degli indi bororo orien­
tali del iVIa to Grosso". Extrato da A ta do V Congresso Geoo-rá-
fico da 1 tália, reunido em Milão no ano de 1927. 
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1 O. Bacarue, plural de bacáru, lendas, l1istóricas, fábulas, apólogos. 

11. 1Vlarigudorueúgue, os antigos, os avós, os ancestrais ou avoengos. 

12. Pogubo-X eréu, mesmo que Pogubo-Xoréu, "grande rio Ver­
melho", nome bororo do rio São Lourenço. 

13. César Albise tti-Angelo Jaime Venturclli - Enciclopédia, Vol. 

I, p. 283. 

11. Karl von den Steinen - "Entre os Aborígenes do Brasil Cen­

tral", op. cit., 1939, LXII. 

15. Barae, brancos, civilizados. 

16. Antônio Colbachini - "Catequese dos índios bororos nos ser­
tões de Mato Grosso", in R evista do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, 1942, XI, pp. 278-294. Colbachini­
Albisetti - Os Bororos orientais orárimogodoge do Planalto 
Oriental de Mato Grosso, São Paulo, 1942, p. 177. 

17 . Móri, revide, compensação, vingança pela n1orte de alguém. 

18. Herbert Baldus - Ensaios de Etnologia B·rasileira, São Paulo, 
1937, p. 146, Colbachini-Albisetti - Os Bororos Orientais Ora­
rimogodoge - São Paulo, 1942, p. 177. 

l9. Tabaegue, plural de tabae, negros, africanos. 

20. Barae-imegerq,, chefe branco. 

21. Carva lho de Sá - "O Grande bandeirante Antônio Pires de 
Ca1npo", in R evista do Instituto H istórico e Geográfico de 
Mato Grosso, 1946, VI, pp. 92-6. 

22 . Francis Castelneau - Expedição às R egiões Centrais da A nié­
rica do Sul, São Paulo, 1949, tomo II, p. 27. 

23. Augusto de Saint-Hilaire - Viageni às nascentes do R io São 
Francisco e pela província de Goiás, 1944, p. 246. 

24 . Karl von den Steinen - "Entre os aborígines do Brasil", op. 

cit., 1933, p. 403. 

25. A paié (s) , um dos nomes pelos quais são conhecidos os Xa­

vantes. 
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26. Oroaribo, nome que na língua dos bororos se dá ao rio Peixe 
Pintado ou dos Piáus. 

27 . Roquette-Pinto - Rondônia, São Paulo, 1938, p. 204. 

28. 

29. 

30. 

l medugne, plural de iniédu, homens, varões. 

Aredugue, plural de arédu, mulheres, fêmeas. 

B oe-1nugue, plural de boe-muga, tabas, aldeias, 
dígenas. 

-povoaçoes 1n-

31. Pobore-Boróro (s), pouso, pousada, assentarnento, acampamento 
provisório. 

32. Rodolfo Waehneldt - "Exploração da Província de Mato Gros­
so" , in R evista do Instituto Histórico Geográfico e Etnográ­
fico do Brasil, 1862, XXVII, 5.ª parte, pp. 193-229. Júlio 
Koslowski - "Algunos dados sobre los índios bororos" in Re­
vista deu M useo de la Plata, La Plata, Argentina, 1895, VI, 
pp. 375-411. 

33 . Baa-gudo, plural de baa, aldeias, tabas, casario, mais ou me­
nos o mesmo que boe-emugue. 

34. Frederico Augusto Rondon - Na R ondônia Ociden tal, 1938, 
p. 254. "No alto São Lourenço", in R evista do Instituto de 
Geografia e I-Iistória 111.ilitar do Brasil, 1965, 2.0 semestre, 
XXXVIII, pp. 51-64. 

35. 36. Dados da época em que ·preparávamos esta comunicação 
ao Instituto de Colonização Nacional. 
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